
Haroldo Hollanda 
vernador baiano seria hoje um can-
didato mais forte do que Arraes. 
Não só pela imagem afirmativa 
que vem transmitindo, como pelo 
fato de que, com exceção de Salva-
dor, se saiu melhor do que seu cole-
ga de Pernambuco nas últimas 
eleições. Arraes, que já foi uma es-
trela invencível em Pernambuco, 
perdeu as eleições não só em Recife 
como nas principais cidades do in-
terior do seu Estado. Acresce ainda 
a circunstância de que a Bahia tem 
no presente um eleitorado muito 
maior do que o de Pernambuco. 
Mas é pouco provável que diante 
de candidatos situados favoravel-
mente Ou com apoios poderosos no 
eixo São Paulo — Minas—Rio de 
Janeiro, um pretendente do Nor-
deste venha a ter grandes chances 
na disputa do próximo ano. Amigos 
de Ulysses assinalam ainda que 
Waldir Pires, como candidato, te-
ria dificuldades de arrebanhar re-
cursos financeiros junto ao empre-
sariado do Sul para sua campanha. 

Também não se pode omitir a' 
observação de que a área de es-
querda da futura sucessão já se en-
contra excessivamente congestio-
nada com as candidaturas de Lula, 
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Brizola, Covas, às quais viriam se 
somar os nomes de Waldir e de Ar-
raes. Não é por outra razão que 
Brizola, em seus últimos pronun-
ciamentos ou atitudes, vem tentan-
do situar-se numa posição mais 
moderada, procurando deslocar 
seu eixo de atuação na direção do 
centro, a fim de acrescentrar ou-
tras áreas políticas à sua candida-
tura. Procedimento extremamente 
cauteloso tem também adotado o 
senador Mário Covas. Covas e seus 
aliados têm consciência de que ele 
só terá chances de chegar ao segun-
do turno se passar a ocupar a posi-
ção de centro-esquerda, que cabe 
naturalmente ao candidato do 
PMDB, seja ele Ulysses ou qual-
quer outro nome. 

Quanto a Ulysses, ele partiu 
para Nova Iorque, onde se encon-
tra no momento, convencido de que 
ao PMDB não 'restará outra alter-
nativa senão tê-lo como seu candi-
dato. Para seu êxito eleitoral, 
Ulysses conta com o novo progra-
ma do PMDB e com a revisão da 
postura do partido face ao.  Gover-
no, a ser assumida depois da con-
venção 

 
 de março. 

( ab A guerra dá sucessão 
Começam a se confirmar na 

Iii-ática as suspeitas dos amigos de 
'nysses Guimarães, segundo as 
litais o governador paulista Ores-
% Quércia estaria examinando a 
Sissibilidade de sair candidato do 
'PMDB à Presidência da República. 

ércia é o único concorrente den- 
o do seu partido temido por Ulys-

ses. E que no caso de o governador 
'áulista não ser candidato, Ulys-

-sés quer tê-lo como seu principal 
'613o eleitoral. Apesar dos tropeços 

r ele sofridos nas últimas alei- 
es, Quércia é ainda uma peça po-

Rica importante, não só pela força 
eitoral que detém em São Paulo, 

tomo também porque será com o 
-1-'6Paldo do governador paulista 
qúe o candidato do PMDB, qual-
quer que seja ele, irá obter a neces-
sária cobertura financeira, prove- 
niente de grupos empresariais, pa-, 

fazer sua campanha rumo ao Pa-
kciO do Planalto. 

Quanto aos governadores Wal-
dir Pires, da Bahia, e Miguel Ar-
raes, de Pernambuco, as suas pre-
tensões presidenciais podem até 
ser justas, mas com a evolução dos 
acontecimentos elas serão sopesa- 

s em suas justas medidas. O go- 
l-c! 


